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RESUMO 

 

Objetivo: Mapear e analisar a evidência científica acerca da utilização da tecnologia na formação contínua dos enfermeiros, 

em contexto hospitalar. Método: Elaboração de protocolo de uma scoping review, com recurso às recomendações de Joanna 

Briggs Institute. Para a procura de evidência serão selecionadas as seguintes fontes: PubMed, Scopus, Web of Science, 

agregador EBSCO, Repositórios Científicos de Acesso Aberto de Portugal, Google Scholar e OpenGrey. Os resultados da 

pesquisa serão analisados, por dois revisores independentes, por título, resumo e texto integral. O relatório da revisão, a 

divulgar junto da comunidade científica, fornecerá pistas acerca dos modelos ou estratégias de transmissão de informação, 

que incrementem a motivação dos participantes para aprender e consequentemente uma melhor resposta aos clientes dos 

serviços de saúde. 

 

Descritores: Enfermeiras e Enfermeiros; Tecnologia Educacional; Educação Continuada. 

 

 

ABSTRACT 

 

Objective: To map and analyze scientific evidence on the use of technology in continuous nursing training at hospitals. 

Method: To prepare a scoping review protocol using the recommendations of the Joanna Briggs Institute. The following 

sources will be selected to search for reference: PubMed, Scopus, Web of Science, EBSCO aggregator, Open Access Scientific 

Repositories of Portugal, Google Scholar, and OpenGrey. The results of the research will be analyzed by title, abstract, and 

full text by two independent reviewers. The review report, which will be disclosed to the scientific community, will provide 

clues about information transmission models or strategies that increase participants’ motivation to learn and consequently 

offer a better response to health service clients. 

 

Descriptors: Nurses; Educational Technology; Education, Continuing. 
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INTRODUÇÃO 

 

Na sociedade contemporânea, a ciência e a tecnologia 

impõem aos enfermeiros o dever de uma atualização perma-

nente. É esperado que estes profissionais invistam ininter-

ruptamente na procura de informação, para que possam res-

ponder ativa e adequadamente aos desafios que lhes são im-

postos no âmbito do cuidar(1). 

No decorrer da graduação, as escolas de Enfermagem 

devem instituir a perspectiva de aprendizagem ao longo da 

vida, dotando os enfermeiros de capacidade de resposta à 

complexidade de quadros e situações clínicas com os quais 

se vão deparando(2). 

A formação contínua, que inclui a aprendizagem for-

mal, não formal e informal, proporciona a atualização dos 

indivíduos, impulsionando o seu crescimento pessoal e pro-

fissional. Pode, ainda, integrar informações interdisciplina-

res e promover uma melhor gestão e organização dos servi-

ços. A título de exemplo, em Portugal, cada trabalhador tem 

direito anualmente, a pelo menos quarenta horas, destinadas 

à formação contínua, ou então nas situações em que existe 

um contrato de trabalho igual ou superior a três meses, a um 

número de horas equivalente à extensão desse contrato(3). 

Esta formação emerge da importância e necessidade de ga-

rantia de elevados padrões de qualidade e segurança na prá-

tica clínica dos enfermeiros, potenciando a melhor resposta 

às necessidades da população(4). As Tecnologias de Informa-

ção e Comunicação (TIC) disponíveis poderão integrar uma 

componente significativa na atualização técnico-científica 

dos enfermeiros. Estas podem ser definidas como um con-

junto de recursos tecnológicos e computacionais que arma-

zenam, processam e comunicam a informação(5). Os cursos 

de formação contínua devem recorrer e aliar-se à tecnologia, 

permitindo facilidades de acesso aos seus utilizadores(6), 

dado que na sociedade atual, a aprendizagem ao longo da 

vida enfrenta alguns obstáculos, tais como a gestão familiar, 

os custos económicos e o tempo despendido(7). 

Nos últimos anos, e mais concretamente pela pande-

mia que vivenciamos, pelo envelhecimento populacional e 

pelo incremento no que respeita aos custos dos sistemas de 

saúde, têm surgido novos recursos acessíveis que têm por 

base a Web, que contribuem para a prevenção da doença e 

prestação de cuidados(8). 

De fato, a formação contínua contribui para a atuali-

zação de práticas e conhecimentos(9) preparando os enfer-

meiros para dar resposta aos avanços nas suas áreas de inte-

resse, através de cursos formais ou informais. 

Enfatizando a importância de responder às expectati-

vas e pretensões quer dos profissionais da saúde, quer dos 

seus gestores, a formação contínua e a aprendizagem de adul-

tos têm sido sujeitas a melhorias. A literacia tecnológica, as 

TIC disponíveis e a facilidade em aceder a alguns dispositi-

vos pelos enfermeiros, criam oportunidades e propósito dos 

mesmos em se atualizarem em termos técnicos e científi-

cos(10-11). 

O emprego de novas estratégias, metodologias e fer-

ramentas de formação contínua em Enfermagem conduzirá a 

um incremento na qualidade dos processos educativos, ao 

desenvolvimento de competências profissionais e a uma me-

lhor resposta aos clientes dos serviços da saúde(12). 

Uma alternativa ao ensino presencial, durante a época 

pandêmica, foi a aprendizagem através de plataformas, que 

conferiu interatividade e colaboração ao processo de ensino-

aprendizagem(8). A disponibilidade em plataformas, via e-

learning, de programas formativos promove a acessibilidade 

à aprendizagem ao longo da vida e permite que as institui-

ções da saúde detenham e utilizem ferramentas para educar, 

formar e aperfeiçoar os seus colaboradores. Estas devem in-

cluir simuladores clínicos virtuais gamificados ou jogos sé-

rios, motivando os participantes à sua utilização, pelas carac-

terísticas realistas dos cenários clínicos e pelo aspecto lúdico 

associado à aprendizagem, diminuindo as taxas de abandono 

dos programas formativos(7). 

Outra estratégia de transmissão de informação, que 

embora tenha surgido há mais de 20 anos, mas que se distin-

gue pela forma de fornecimento de conteúdos, utilizando fer-

ramentas inovadoras, são os Massive Open Online Courses 

(MOOCs)(13). O objetivo primordial de um Massive Open 

Online Course (MOOC), na área da saúde, é assegurar e pro-

mover a segurança e a qualidade dos cuidados prestados, me-

lhorando a condição de saúde da população(14). 

A frequência de um MOOC proporciona inúmeras 

vantagens, pessoais e profissionais, desde o aumento de co-

nhecimento global até ao aperfeiçoamento de competências, 

atitudes, compromisso e confiança(15). Quando o MOOC é 

dirigido ao desenvolvimento de competências, intimamente 

relacionadas com a prática profissional dos participantes, 

tem uma taxa de inscrição e conclusão superior, quando 

comparado com um curso que abranja conteúdos mais gené-

ricos(16). 

Por outro lado, a Organização Mundial da Saúde tem 

enfatizado a relevância da formação digital, realçando a si-

mulação clínica virtual, enquanto estratégia pedagógica 

complementar aos modelos em uso, na formação em serviço 

ou na formação contínua, para desenvolver o raciocínio clí-

nico na aprendizagem ao longo da vida(17). 

Face ao exposto anteriormente, surgiu a seguinte 

questão orientadora para este estudo: Qual a evidência cien-

tífica disponível relativa à utilização da tecnologia na forma-

ção contínua dos enfermeiros, em contexto hospitalar? 

Assim sendo, definiu-se como objetivo desta scoping 

review: mapear e analisar a evidência científica acerca da uti-

lização da tecnologia na formação contínua dos enfermeiros, 

em contexto hospitalar. Pretende-se identificar a utilização 

de recursos educacionais, reconhecendo o seu desenvolvi-

mento e a sua organização nas instituições de saúde, mais 

concretamente em hospitais.  

 

MÉTODO 

 

Trata-se de uma scoping review para a qual será utili-

zada a metodologia do JBI, recorrendo-se à checklist preco-

nizada por Preferred Reporting Items for Systematic reviews 

and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews 

(PRISMA-ScR). 

De fato, a scoping review é um tipo de síntese de evi-

dência que mapeia a evidência disponível num determinado 

tópico, campo, conceito ou questão, independentemente da 

fonte(18), sendo que a sua sistematização se baseia no referen-

cial da JBI e utiliza a mnemónica PCC (população, conceito 

e contexto)(19). 

O presente protocolo foi registado no Open Science 

Framework (OSF), conforme se pode verificar em: 

https://doi.org/10.17605/OSF.IO/YUR2K.  

 

 

https://doi.org/10.17605/OSF.IO/YUR2K
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Questão da scoping review 

 

A figura 1 explana o PCC definido para a scoping re-

view. 

 
(P) Participantes Enfermeiras e Enfermeiros 

(C) Conceito 
Tecnologia educacional na formação 

contínua 

(C) Contexto Contexto hospitalar, em qualquer país 

Figura 1 - PCC da scoping review. Porto, PRT, Portugal, 

2023 

 

Baseando-se na figura 1, foi delineada a seguinte 

questão orientadora: Qual a evidência científica disponível 

relativa à utilização da tecnologia na formação contínua dos 

enfermeiros, em contexto hospitalar? 

 

Critérios de inclusão e exclusão 

 

Na figura 2 encontram-se descritos os critérios de in-

clusão e exclusão da scoping review. 

 
Critérios de 

seleção 

Critérios de in-

clusão 

Critérios de exclusão 

Participantes Enfermeiras e En-
fermeiros 

Estudantes/estagiários 

Conceito Recursos e meto-

dologias educaci-
onais, no âmbito das 

tecnologias de 

informação e 
comunicação, uti-

lizadas na formação 

contínua 

Recursos e metodologias 

educacionais, no âmbito das 
tecnologias de informação e 

comunicação, utilizadas na 

formação pré-graduada 

Contexto Hospitalar Qualquer outro contexto 

Tipos de 

Fontes de 

Evidência 

- Estudos sem limite 

temporal 

- Estudos em por-
tuguês, inglês e 

espanhol 

- Estudos de acesso 
livre e texto integral 

- Fontes de Evi-

dência: PubMed; 
Scopus; Web of 

Science; EBSCO; 

RCAAP; Google 
Scholar; OpenGrey 

- Estudos noutros idiomas 

- Estudos de acesso restrito ou 

sem texto integral 
- Outro tipo de fontes de 

pesquisa 

Figura 2 - Critérios de inclusão e exclusão da scoping re-

view. Porto, PRT, Portugal, 2023 

 

Estratégia de pesquisa 

 

De acordo com as guidelines do JBI, a estratégia de 

pesquisa segue três etapas(20). Na primeira etapa será efetu-

ada uma pesquisa inicial, na Medical Literature Analysis and 

Retrieval System Online (MEDLINE) via PubMed e na Cu-

mulative Index to Nursing and Allied Health Literature 

(CINAHL) via EBSCO, para verificar a evidência existente 

acerca da utilização da tecnologia na formação contínua dos 

enfermeiros em contexto hospitalar. Ainda nesta etapa serão 

analisados os termos contidos nos títulos e nos resumos dos 

artigos, com o intuito de identificar os principais termos Me-

dical Subject Headings (MeSH) indexados e os termos em 

linguagem natural relacionados com a temática em estudo. 

Na segunda etapa irá realizar-se uma nova pesquisa, utili-

zando os termos MeSH indexados e os termos em linguagem 

natural encontrados na primeira etapa. Na terceira etapa, irá 

proceder-se a uma nova pesquisa de evidência, com a expres-

são booleana final, noutras fontes de evidência primária. As 

bases de dados selecionadas serão a PubMed, a Scopus, a 

Web of Science e o agregador EBSCO. 

Será ainda incluída na scoping review uma pesquisa 

na literatura cinzenta, com o objetivo de alcançar um mape-

amento sobre a temática mais abrangente(20). De salientar 

que, para esta pesquisa, a expressão booleana final será adap-

tada a cada uma das fontes. As fontes de literatura cinzenta 

escolhidas para esta scoping review serão os Repositórios Ci-

entíficos de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP), o Google 

Scholar e a OpenGrey. 

Os estudos que forem identificados através da pes-

quisa nas fontes de pesquisa primária e da literatura cinzenta 

serão exportados para a plataforma Endnote versão 20, e se-

rão analisados por dois revisores independentes, recorrendo-

se a um terceiro revisor em caso de discordância.  

A expressão booleana final desta scoping review é: 

("nurs*" NOT "student*") AND ("technolog*") AND 

("lifelong learning" OR "learning*" OR "education*") AND 

("professional development" OR "care continuum" OR 

"quality improvement"). 

 

Análise das referências bibliográficas  

 

Esta etapa contempla a seleção das referências bibli-

ográficas, com base na análise do título e do resumo e, pos-

teriormente, análise do texto completo. Para essa seleção, se-

rão tidos em consideração os critérios de inclusão e exclusão 

previamente definidos. A descrição narrativa do processo 

será acompanhada por um fluxograma do processo de revi-

são, de acordo com o PRISMA-ScR, detalhando o fluxo da 

pesquisa, a seleção das referências bibliográficas, a remoção 

dos artigos duplicados, a recuperação de texto completo, 

qualquer acréscimo de terceira pesquisa, os dados de extra-

ção e a apresentação dos resultados(20). 

 

Extração de dados 

 

A figura 3 diz respeito ao instrumento de extração de 

dados, tendo sido desenvolvida pelos investigadores. Serão 

consideradas as seguintes informações: título, autores, ano 

de publicação, metodologia, objetivos, população estudada, 

contexto, principais resultados encontrados e critérios de in-

clusão/exclusão. 

Uma vez que o objetivo da scoping review é mapear 

e analisar a evidência científica sobre a utilização da tecno-

logia na formação contínua dos enfermeiros, em contexto 

hospitalar, não será efetuada a avaliação da qualidade meto-

dológica dos estudos incluídos. 

 
Extração de dados - Estudo 1  

Título  

Autores  

Ano  

Metodologia  

Objetivos  

População  

Contexto  

Principais resultados  

Critérios de inclusão/ exclusão  

Figura 3 - Instrumento de extração de dados. Porto, PRT, 

Portugal, 2023 
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Apresentação e análise dos resultados 

 

Os resultados da scoping review serão apresentados 

de duas formas: em forma esquemática, com recurso à figura 

4, desenvolvida pelos investigadores; e em narrativa, quando 

se tratar de analisar as evidências mapeadas. Serão ainda 

identificadas as limitações, com o objetivo de incentivar fu-

turas investigações sobre a temática em estudo. 

 
Estudo Autor/Ano Título Objetivo População Principais 

resultados 

1      

2      

3      

Figura 4 - Apresentação dos resultados. Porto, PRT, Portu-

gal, 2023 
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